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Com o advento das Constituições modernas, a Hermenêutica
Jurídica Clássica, desenvolvida a partir de critérios privatistas,
observou seus métodos de interpretação serem questionados,
como também o surgimento de uma nova vertente interpretativa,
a Hermenêutica Constitucional, que traria consigo métodos e
princípios de interpretação exclusivamente constitucionais. É
diante deste novo desenvolvimento que exsurge a presente
pesquisa, visando analisar esta nova Hermenêutica sob o viés da
Hermenêutica Filosófica, sobretudo gadameriana.

A hermenêutica filosófica impactou a hermenêutica jurídica,
contudo, a vertente constitucional brasileira importou cânones
privatistas sob o título de uma nova hermenêutica. Ademais, foi
possível verificar que a hermenêutica filosófica não ignora ou
exclui a aplicação dos métodos de interpretação – a Constituição,
art. 93, IV, determina que seja metodológica – mas possui foco
mais amplo: a compreensão humana. Nesse estudo, denota-se
então a fragilidade de se entender que o método, por si só, levaria
a uma verdade objetiva, desconstruindo ainda a neutralidade que
seria alcançada por estes métodos, dentre outras influências.

Apontar as desconstruções promovidas pela Hermenêutica
Filosófica na Hermenêutica Jurídica Clássica, almejando, ainda,
apresentar caminhos possíveis para uma configuração atual da
Hermenêutica Jurídica, centrada na interpretação e na aplicação
da Constituição

Verifica-se que a Hermenêutica Filosófica não se preocupa com a
elaboração de métodos e princípios de interpretação, ou sequer
despreza a importância destes para o âmbito do Direito – antes
questiona a esperança que se tem nestes mecanismos em
alcançarem uma verdade objetiva. Ainda assim traz discussões
que permitem remodelar a hermenêutica jurídica clássica em
âmbito privatista e a hermenêutica constitucional. Assim, presa-
se pela unicidade da hermenêutica tendo-se em vista que a
Constituição seja o locus hermenêutico de todo o Direito
(PEREIRA, 2001).

A pesquisa foi desenvolvida a partir da metodologia histórico-
comparativa e utilizou-se como material de pesquisa textos
acerca do período histórico delimitado para exame, qual seja,
correntes jurídicas e filosóficas que exsurgem no século XX
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